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• • 
Direitos das domésticas entram em fase decisiva 

: Pr~eto de regulamert.J;do das OOIas I e(J.Ii plevi'itas na Emmda Cm'ititudmal 72, f1cmull}1da em al1 i1 tk 2 013 pt'io (olljresso Nadmal, vdta da Gim,} a oos Deflltldos com mooifi c~5es e pass<Y á pll uma ncwa amlise dos semdlles 

llrissdBoctefi 
Aplicada (lpea), divulgado em 

A ADOçA0 DE novas regras 2009, apontou que 61,6% das 
trabal hist as pa ra os e mp regados domésticas no BrasD eram ne-
doméstico, está entrando em gras_ O ,erviço é de mulhe~ de 
uma fase decisiva, Doi. anos de- negra' e informal. 
pois de o Congre,,,, terp romul- A pe'quisa revelou que, na -
gado a EmendaQmstirucional quale ano, apenas um quarto 
(EC) 72, que estabeleceu mais da categoria tinha carteira de 
direitos à categoria, o Senado trabalho assinada. A remune-

• ~ltará a analisar ° projeto de ração média era de R$ 3B6,45, 
• lei que diz corno a norma vai inferior ao mínimo, que, em • • funcionar na prática e que in- 2009, e,tava em Rt465. • teressatanto ao, trabalhadores - Perseguimos cada vez mais • • quanto aos patroes, um paí, regido por leis moder-• 

o\i 
Oprojeto de regulamentação nas e justas, que não façam 

foi aprovado p elos ,enadoras dIstinção entre os t rabalhadores 
em julho de 2013, três me,es que e><ercem a, suas funçõe s • • depois de promulgadaaemen - em no"a, casas e aquele, do. 

• da con,titucio nal. A p rop o,ta escrit6rio" moricas, comén:io • • ,eguiu, então, para a Câmara e tantos outro, locais - disse • dos Deputado., que, em man;o opresidente doSenado, Renan • • último, também ar rovou apro· Calheiro" em abril de 2013, na • • posta, ma, com mudança, (Ida promulgação da EC n pelo • wao e qruuil'O ao lado). Congresso. • • Por isso, otexto vaipassar por Entreos nrMJ' direito" estão • • novo exame do, senadores e a definição de jornada de t raba· 
• pode receber outras modifica- lho, pagamentodehora, extras • • çile s. A análise começará pela e do seguro·de,emprego e ,eco-
• • Comissão de Assuntos Sociais lhimento do Fundo de Garantia 
• (CAS), onde será relatora a doTempo de Serviço (I'GTS). • • senadora AnaAmélia (PP-RS). É considerado empregado 
• O Bra,il tem cerca de 7,2 mi- doméstico o profissional que 

lhões de pessoas no trabalho presta ,erviço em residências 
doméstico. São 6, 7 milhõe, de ou nos prolongamentos das 
mulhere, e 50t mil homens . É residênciaspor mais de dois dias 
o país com ° maiornÚInero de por semana.A tarefa éproiblda a 
trabalhadores no ,eto~ segundo menore, de lHano, e a jornada, 
estudo da Organização Inter- fixada em 44 hora, semanai. e 
nacional do Trabalho (01T), a horas diária •. 
divul!p-do em janeiro de 2013. A A se!Jli, um resumo da, n<Nas 
pe'quisa most rou também que regras de acordo com oprojeto 
ce n:a de 52 m iIhile, de pe "oas alterado na Câmara. 
ao redor do planeta trabalham 
na área - 83% mulhere,. Hora extra 

• Outro levantamento, do Ins- A remuneração da hora extra • • tituto de Pesqui,a &onômica ,erá, no mínimo, 50% superior • 

Elas acordam antes do sol 
Quase todo dia ela faz tudo 

,empre igual . Amanhece antes 
dosole às 5h30 está a caminho 
do ponto de ônibus. Mora em 
Valparaíso (GO), no Entorno 
do Distrito Federal, Reclamado 
engarrafamento que a faz che­
gar atra,ada à ca,a dos patrões, 

: na Asa Sul, no Plano Piloto de 
• Erasília. Leva urna, duas horas 
• • nessa jo rnada, que considera 
• uminfemo. Por~ltadaslEh30, • • volta para casa, Outras duas 
: horas em ônibm lotado. 
• • Eva de Ferreira tem 5S anos. 
• Conta que trabalha como 
: domêstica desde quando ~e 
• entende por gente, mas s6teve • • a carteira de trabalho assinada 
I em1988.Apartirda~fuisempre • • regi,tradanosempregosporque 
: pass!J.l. Realidade, segundo ela, 
• diferente da de muitas amIgas. • • - Graça,aDeuseusempre 
: tivepatroe, muito bons e com­

ta gente que faz de empregada 
escrava - relata, 

A domé,tlcatem acompanha· 
do pela t elevisão e pelo rádio 
as notícias sobre as mudanças 
nas regras trabalhistas para a 
categoria e deseja. q..>e elas virem 
leilogo. 

Wanda dos Santos está nessa 
lida de,de os 10 anos, quando 
ainda vivia no interiordo Piaui 
Para fugir da mi,éria extrema, 
veio para Brasília há mais de 
três décadas. Conta que, nos 
últimos anos, a relação de 
trabalho melhorou muito, mas 
já ",;v .... a experiência de ser 
tratada em condições similares 
à escravidão. 

- Tem muita gentequ~ acha 
que domésticaé t rabalho e sera · 
vo. Muitos obrigam atrabalhar 
de domingo adomingo. Muitos 
patme, no Piauí não sabem o 
que oi 13' ,alá rio nem férias -

ao valor da hora normal. Se 
h<1JVerum acordo, a empregada 
poderá t rabalhar duas horas a 
mais por dia. Ahora trabalhada 
a mais pode ser compensada 
com folgas!J.l redução de jor-
nada, ,e patrão e empregada 
concordarem. Esse pagamento, 
contudo, deve acontecer em até 
tres me,es . Se i .. o não ocorre~ o 
empregadorterádepagarovalor 
dahora adicional mai, SO%. 

Almoço e 12 horas 
Os empregado, doméstico, 

tem dire ira a, no máximo, duas 
horas de almoço, Em caso de 
entendimento, o Intervalo 
pode . er reduzido a me ia hora, 
mas apenas se a jornada fur 
compensada no mesmo dia . 
Assim. quem optarporesses 30 
minutos, poderá trabalhar ,ete 
horas e meia. 

Quando a jornada forde seis 
horas diária., será obrigat6rio 
um descanso de 15 minutos 
depoi. da quarta hora 

A proposta de regulamentação 
traz ainda a possibilidade de 
um regime de trabalho de 12 
horas ,eguidas, com 36ho,a. de 
de,canso. Essa possibilidade é 
exlen,iva aos vigilantes. 

Dormir no trabalho 
Apropo,ta também trata dos 

empregados domésticos que 
donnem no trabalho ou que 
acompanham o, pauiles em 

viagens. Quando a funcionária 
e stiverde s ro reavi,o, durante a 
noite, essa, horas devem ,er re · 
munerada, com um terço a mais 
que ahora normal . Em ca,o de 
viagens, ahoratrabalhada deve 

• 
• 

I 

Dad o, dt< ulgildo, em 1013 p<la CH mo,trnm ° Brasil ,omo ° pa i' mm maio, númoro di traba lhad 0[11 dom l lt l(ol no rrI.I ndo: 6,1 m il h~1I di mulhl'lS I SQ.4 mil homen l 

ser2S% maiordo que aregulat 

Férias e FGTS 
Oempregado tem direito a30 

dia. de férias ap6s cadaperíodo 
de 12 meses de trabalho, Sobre 
as féria, deve .. rpago um abono 
de um ten;o do valordo salário 
normal , As férias podem ser di-

vidida, em doisperíodo~ ,endo 
umde, nomínimo, dezdias cor· 
ridos. Otrabalhadordomâs\ico 
tem direito à io,c,ição na FGTS, 
nas mesmas regras dos demais 
trabalhadores. 

Slmptes 
O projeto determioa ainda a 

criação de um regime un ifi cado 
de pagamento de todas as con­
tribuiç~QI e demais enCargOi , 
O Simples Doméstico deve ler 
regulamentado em 120 di as 
ap6s a rublicação da futura 
lei complementar, Com eue 
novoSimples, por meio deuma 
me\ma guia, .erão recolhl:lo, o, 

encargo' tanto do. empregado. 
quanto dos trabalhadores, 

Acontribuiçlo do patrlo para 
o Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) continua a sa rde 
12%, Além disso, o empregador 
deverá pagar 8% de Rindo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGtS), 

Para representante da categoria, avanços na lei não trazem desemprego 
Quando O Congresso pro ­

mulgou aproposta de emenda 
à Constituiçlio que assegurou 
aos empregadol doméstico! di­
re itos trabalhistas equivalente,. 
aos dos demais trabalhadores, 
foi quale um deus nos acuda, 
Havia a expectat iva e o temor 
de que as nOVai regras pudes­
sem resultarem demi;;~e i em 
masa, mas a previsão nao se 
concretizou, como assegura o 
,ecretário-geral da Fenatrad, 
Francisco Xavi"" 

O sindicalista explicou que, 
por con ta desse "rebuliço ' 
inicial e em função da falt a de 
informaç~e~ muitas patroas de­
mitiram as empregada, antigas 
para contratar novas, 

re gular imaginavam que tariam 
que fazer de forma retroativa, 
Houve alguma! demlss ~e s, mas 
depois do ei clarecimento essal 
me~mas em pregad3$ foram 
recontratadas - disse Xavie" 

O cOOiultordo Senado Mar-
ce llo Cass iano compara as 
reaç~ es à Leidas Doméstic as a 
qu aisqueroutras alteraç~e, em 
direitO$ trabalhistn Reforça que 
mesmo a CLT (Consolidaçli o 
das Le i, do Trabalho), que é um 
decreto de 1943, aindaé alvo de 
re s ist~nciu 111 0 nl o significa, 
de acordo com ele, que alegis­
lação nlo deva ser aprimorada, 

• preensiveis, mas já conheci mui· 
• 

protesta Wanda. rarlilmeotar., e '""'''.fllam.1 d o g"''''" • da, dom"l IG1' úJ m"",ornm, ,m 1013. ap' .... ç:lo do 1"",. qu, amplio" di,.n., 

- Fizeram illoporque acha­
vam que teriam que pagar os 
direito . retroativos para as 
trabalhadoras que estavam há 
muitos anO! no se !Viço , N p a­
troas que nl o tinham a lituaçlo 

- ACLTéumaleique deveria 
se rge ral, mas os pe 'quisadores 
a estudiosos sabem muito bem 
que o Indice de informalidade 
dotrabalho no pai> é a1tí'simo. 
A.legislaç lio do trabalho domés ­
tico também corre esse rilco 
em face do natural aumento 
de custos, afirmou o consultor, 

Jorna l do Senado - Bra:Jli a, terça-fe ira, 14 de al::tiI da 2015 

Preocupação é fortalecer o trabalhador 
sem inviabilizar o custo de contratação 
o senador Romero Jucá 

(PMDB-RR), que foi relator 
da primeira proposta de re ­
gu lam antação aprovada em 
2013 pelo Senado, anunciou a 
po l iibilidade de alteraç~ ei no 
tellto mod ificado pela Câmara, 
Para Juc á, é preciso que a con­
tratação nl0 fique muito mais 
cara para o empregado" 

- O as pecto principal é 
nlo onerar a contrataçlo. N5s 
tem O$ que ter uma equação 
que d ~ suporte para a familia 
poder contratar e regularizar 
a situação dos empregado s 
domésticos - diss e, 

O parlamentar e'pera que o 
proj ~o, que passou dois anO! 
para se r votado na Câmara, 
tenha uma análise ma i, acele­
rada no Senado, Segundo ele, 
trata-*'! de umapr b ridade, uma 
vez. que os dire itQ! devem ler 
assegurados porumalegislaçlio 
espedfica, 

Um dos aspectos do texto 
que devem ser mais dis cutidos 
pelol senadores é o que trata do 
FG1'S, A proposta que veio da 
Câmara prevâ que as normas, 
nes\e caso, ,ejam as masmal 
já observada! para os demais 
trabalhadores, A redaç l o apro­
vada ante riormente no Senado 
truia algumas difere nças para, 
Justamente, nll.opesarmuito no 
orçamenta dos empregadores , 

A.preocupaçlo de jucá é com­
partilhada pelo consu ltor do 
Senado Marcello Cass iano. Ele 
auxiliou a elaboraçl o do texto 
aprovado no Senado e acredita 
que a proposta original era mai! 
equilibrada no que diz re sp eito 
ao, custo, trabalhista!, 

- Agora cabe ao Senado 
definirse mantém O padrl o da 
Câmara ou se reHau ra o equill­
brio que exiltia no projeto que 
saiu do Senado - disse, 
Ap~ar das possíveis alte_ 

raç~e s, Cueiano aposta que 
o Congresso vai reE SC rever a 
his tória do trabalh o domé,tico 
no Brasil, Lembra que a funclo 
sempre foi vista como não tendo 
regras , De acordo com El.e, os 
patr~es, especialmente os que 
vivem fora dos grande s centros 
urbano~ estavam habituado! a 
ignorar qualquer direito, 

- Os patr~es podiam exigir 
Jornadu extenuante6 e tudo 
isso sob o pretexto de o empre­
gado domést io o ser um membro 
da família, O empregado do ­
méstico é um trab alhador igual 
atodos e merece os mesmo, di· 
reitO$ previstos na Constituiçl o 
fedaral. É claro que respeitado o 
fato de ele exercer O ,e rviço na 

Saiba mais 

Vile:o «>m seflôloo, e ooasu II<>r 
htt VJIb i1. ~ Ôl:l [ me rda Il 

ca,ade alguém, Então, é natural 
que haja algumaa diferenças 
que o Congresso está tentando 
e qualizarness9' projetaI de lei 
que veraam sobre o trabalho 
doméstico , 

Se O assunto são direito~ O 
secretário -geral da Federaçlo 
Nacional dae Trabalhadoras 
Do mésticas (Fenatrad), Fran_ 
cisco Xaviet disse que a cate­
goria prefere a proposta como 
foi aprovada na Câm ara, Ele 
explicou que a luta hi st6rica 
é pela equiparaç l o dai regral 
trabalhistas. 

- Agente nlo quer nem mais 
nem menos. A nOssa lu ta aO 
longo desses BO anos é pelos 
direitos iiUais, A gente consi­
dera um r~roces,o ° texto que 

saiu do Senado. Se for mantido, 
iremos lutar, inclusive alegan­
do a inconstitucionalidade da 
proplsta- avisou, 

Adeputada Be nedita da Silva 
(PT-RJ) também defendeu a 
manutenção do t exto qu e saiu 
da Câmara, Em di sc urso no 
Plenário daquela Caea, die90e 
que O texto wcsbw mgestOes 
de trabalhadores, sindicalistas, 
além de deputadoi e setore i do 
governo federal, 

- Portanto, de nO Sl aparte, 
não há interferência naquilo 
que niio é devido a n6 $, Ape­
nas, enquanto parlamentares, 
levantamo, eSSa bandeira ne,ta 
Casa de!da 19138 etrow:emos 
para cá este debate - de clarou 
Bened ita. 
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